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Cristófilo Nageo

Vida Interior é a que está dentro do Ser
Humano, em uma Região Secreta e Sagra-
da em que ninguém pode penetrar, a não
ser o próprio possuidor dessa Região, que
é de Natureza Espiritual, constituída pelos
sete Órgãos Psicológicos revelados pela
Verologia.

Quanto mais rica for essa Região, tanto
mais segurança e felicidade oferecerá ao
seu possuidor. Mas, essa Riqueza é muito
diferente da sobejamente conhecida, pois
não se trata da riqueza material, cultural, ci-
entífica ou meramente intelectual, e sim da
Riqueza Transcendental, que ultrapassa to-
das as outras.

Como achar e desenvolver essa Rique-
za? Fazendo o que fazem os Verólogos, pois
unicamente incorporando ao Sistema Psi-
cológico os grandes Conhecimentos Espi-
rituais é que se consegue achar, desenvol-
ver e aumentar o Tesouro oculto nessa Re-
gião que o Criador, em sua magnanimida-
de, houve por bem ofertar a cada uma de
suas Criaturas.

Talvez o prezado leitor ainda não se te-
nha apercebido, seguramente, do grande
valor desse Reino Encantado que Deus
Todo-Poderoso confiou ao seu cuidado.

Para que você possa aperceber-se dis-
so, tão nitidamente quanto possível, basta
dizer-lhe que, nesse Reino Encantado, está
uma parte dos imensos Bens Universais que
pertencem ao Excelso Doador.

Todos os Entes Humanos são riquís-
simos, portanto, porque possuem, em esta-
do latente, a maior e melhor de todas as ri-
quezas.

Para que essa Riqueza produza o máxi-
mo rendimento, basta cada um aplicar sua

iniciativa neste sentido. Mas, não apenas em
benefício próprio, como também em benefí-
cio de seus semelhantes, visto que, para
multiplicar esse incomparável Tesouro, nin-
guém pode ser egoísta.

Uns mais, outros menos, o certo é que to-
dos os Verólogos já se deram conta da exis-
tência desse Reino Encantado em cujas ar-
cas estão guardadas as mais raras Pedras
Preciosas. Tanto isto é verdade que eles em-
penham, incessantemente, o melhor de suas
energias e de seus esforços no sentido de
conhecer e utilizar ao máximo esse extraor-
dinário Tesouro. E todos eles estão conse-
guindo o seu inteligente desiderato, porque,
redobrando sua Força de Vontade e sua
Perseverança, jamais permitem que nada
nem ninguém os desvie desse admirável
objetivo, nem que os faça substituir a traba-
lhosa, mas sólida aquisição do Eterno Te-
souro pela fácil conquista das coisas sedu-
toras mas ilusórias.

Claro que são árduos os esforços que os
Verólogos fazem para conhecer e multipli-
car esse Tesouro. Têm que passar por inú-
meras transformações, depurando suas im-
perfeições no cadinho das sucessivas “pro-
vas” e “experiências”, sob o fogo purificador
graduado nas forjas das Leis Universais.

Mas, eles sabem que esse Conhecimen-
to bem merece todos os esforços e todos

os sacrifícios, porque não se trata de bus-
car a posse de um tesouro falso ou transitó-
rio, e sim de um Tesouro Verdadeiro e Per-
manente, que ninguém pode roubar ou des-
truir, precisamente porque se encontra na
Região Inviolável em que só eles mesmos
podem penetrar.

Essa Região Indevassável, em que o Es-
pírito Humano se pode recolher e resguar-
dar nos momentos mais difíceis, é que es-
trutura a Vida Interior, ou melhor, a Vida De-
finitiva, porque diz respeito à Fagulha com
que Deus nos agraciou e que nos acompa-
nhará, através dos séculos, por toda a Eter-
nidade.

Que é a Vida Exterior? É aquela em que
nos manifestamos pela palavra falada ou
escrita, pelas ações ou realizações, no pal-
co da Vida Terrena, durante nossa passa-
gem, em Corpo e Espírito, por este Planeta.

Podemos transferir da Vida Exterior para
a Vida Interior tudo quanto julguemos bom e
necessário à paz e ao progresso de nossa
Verdadeira Vida, como também podemos
transferir de nossa Vida Interior para a nossa
Vida Exterior tudo quanto julguemos bom e
necessário à paz e ao progresso de nossas
atividades na Terra, bem assim à paz e ao
progresso de nossos contemporâneos na
peregrinação por este Mundo Terreno.

NA SEGUNDA PÁGINA
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Sergio de Almeida Alves
Vamos falar do Amor de Deus, tomando como base o Ensinamento

do Divino Psicólogo Jesus Cristo que diz: “Um novo mandamento
vos dou: Que vos ameis uns aos outros. Assim como eu vos amei,
que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos
que sois meus discípulos: Se tiverdes amor uns aos outros”.

A Verologia esclarece que o Amor de Deus, é profundo, sublime,
tonificante e perene, estampado nas atuações das Leis Eternas que
regem o Universo e a Humanidade, em toda a Natureza, nos reinos
Mineral, Vegetal, Animal e no Reino Hominal que, segundo a Verologia, é
o Reino ao qual o Homem pertence, e também estampado, principal-
mente, em todos os Ensinamentos dos Mestres de Sabedoria Supre-
ma que passaram pela Terra, destacando-se o Divino Mestre Jesus
Cristo.

O Amor de Deus é a totalidade das Virtudes, ou melhor, das Facul-
dades e Manifestações de Deus, que o Supremo Poder possui e que
está dentro de todos nós, em estado embrionário, mais desenvolvido
em uns e menos desenvolvido em outros. Deus é o macrocosmo e nós
o microcosmo. Isto está confirmado em Moisés que disse: “O Ser
Humano é feito à imagem e semelhança de Deus”. Essa imagem e
semelhança estão no Espírito ou Sistema Psicológico e não no corpo
físico.

Antes de falar do Amor a que Jesus Cristo se refere, deve-se escla-
recer, na Concepção Verológica, algumas das manifestações que, em
parte, compõe este Amor: Fidelidade, Rigor, Obediência, Gratidão, Sen-
so de Responsabilidade Comum, Paciência Inteligente, Prudência, Dis-
crição, Bom Senso, Otimismo, Sensibilidade, Piedade, Misericórdia, Per-
dão, Tolerância, Cordialidade, Delicadeza, Suavidade, Coragem Sen-
sata, Administração zelosa dos seus bens e dos que lhe são confiados.
Citarei, também, algumas das mais profundas, que estão no âmago do
Espírito do Ser Humano como: Senso de Responsabilidade mais pro-
fundo, Lealdade, Penetração Psicológica, Segurança, Dignidade, Con-
fiança, Serenidade, Altruísmo, Resignação, Clarividência, Intuição, União
com Deus, Comunhão com Deus e muitas outras. Essas são as que
deveriam ser ditas para que o caríssimo(a) leitor(a) tenha ideia do Amor
de Deus que Jesus Cristo demonstrou, principalmente, no exemplo em
vida na sua passagem pela Terra e do qual fala, eternamente, através
de seus Ensinamentos.

Quando Ele diz: “Um novo mandamento vos dou”, está falando

para toda a Humanidade mas, principalmente, para seus discípulos de
todas as épocas que recebem seus Ensinamentos com Verdadeiro
Amor. A palavra mandamento, espiritualmente, representa um Conhe-
cimento Imprescindível que deve ser observado, estudado, compreen-
dido e colocado em prática para que desabrochem as Manifestações
citadas e todas as demais e sejamos realmente felizes.

“Que vos ameis uns aos outros”: para realiza-lo, é preciso nos iden-
tificarmos uns com os outros, com os mesmos Pensamentos, Senti-
mentos e Manifestações Transcendentais, porque, para senti-lo e vive-
lo é necessário muito Conhecimento e Experiência, ao longo de um
bom tempo. Só assim poderemos, posteriormente, orientar de forma
segura, eficiente e completa, quem ainda não conhece o Amor de Deus.

 “Assim como eu vos amei”, isto é, não poderiam acrescentar ou
modificar nada, de acordo com os seus preceitos, mas serem amá-
veis, serenos e rigorosos assim como Ele tinha amado e ensinado, por-
que o Amor de Deus que Ele ensinava não era dele e sim do Pai a
Suprema Perfeição.

“Que também vos ameis uns aos outros”: que o estudem, com-
preendem e realizem entre si, na Verdadeira Fraternidade Cristã, condi-
ção preliminar para senti-lo.

“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos”, porque sen-
tindo-o, após sua observância e realização, conseguirão identificar, com
segurança, quem é verdadeiramente Seu discípulo ou simpatizante.

“Se tiverdes amor uns aos outros”: Jesus está enfatizando esta
observância condicional, se realmente o estiverem estudando, compre-
endendo, e realizando, individual e coletivamente.

O Amor de Deus é uma fonte inesgotável de Conhecimentos Trans-
cendentes, de Paz, Harmonia, Força e Saúde Espiritual e, conse-
quentemente, física.

Que acabe a nossa vida aqui na Terra, mas que não acabe o nosso
estudo do Amor de Deus.

E para que não acabe a sua vida antes de vislumbrar o Verdadeiro
Amor, venha estudar Verologia, com seu Método Pedagógico e Científi-
co, ao alcance de qualquer grau de instrução, porque é um campo neu-
tro, onde todos se respeitam, onde existem pessoas de vários graus de
instrução, e diferentes religiões. Mas, aqui, todos são tratados da mes-
ma forma, sem privilégios, porque, se não fosse assim, estaríamos
contrariando o Amor de Deus.

No Mundo atual, o individualismo pre-
domina entre os Homens. Cada um cuida
de si, sem se importar com o próximo, que-
rendo desfrutar o máximo do que a vida
material pode proporcionar e evitando
qualquer sacrifício ou esforço para obter
Bens Verdadeiros. Dessa forma, em lugar
de encontrarem Paz, Saúde e Felicidade,
sentem-se cada vez mais desgastados,
estressados, pessimistas. A vida perfeita
que perseguem nunca é alcançada.

Para ser, realmente, feliz, de forma se-
gura e consistente, o Caminho é o Apri-
moramento do Espírito, mantendo o Órgão
Mental habitado por Pensamentos Supe-
riores e, em consequência, uma vida re-
pleta de Bons Sentimentos e Manifesta-
ções Transcendentais atuantes.  Buda nos
ensina: “A felicidade acompanha quem
anda com bons pensamentos”.

O Altruísmo é uma Prerrogativa de Alto
Valor Espiritual, Manifestação da Consci-
ência, do Órgão Transcendental e, ainda,
uma Lei Divina. Para desenvolvê-la, só um

Estudo Espiritual comprovadamente eficaz,
como o que a Verologia e a Ação Cristã
Evolucionista proporcionam, orientando-
nos para viver dentro dos Ditames da Leis
de Deus e tornando-nos resistentes a to-
das as inferioridades, de maneira simples
e natural.

As Meditações, as Correntes Magnéti-
cas, os Intercâmbios de Compreensões,
os Mantras, as aulas e reuniões de nossa
Fraternidade, onde é ministrada a Doutri-
na Cristã e Verológica, tudo isso nos for-
talece e nos mantém ligados ao Pai, à Paz
e à Felicidade Verdadeiras. Libertamo-
nos das ilusões e passamos a sentir o va-
lor da Verdadeira Vida, da Vida do Espí-
rito.

Ao avançar no Processo Evolutivo, de
Forma Ativa e Consciente, o Ser Humano
sente todo o Bem alcançado e reconhece
o dever de transmiti-lo a seus irmãos, bem
intencionados. Mas esse dever, ao contrá-
rio dos “deveres” da vida material, é fonte
de Alegria e de Vigor Espiritual. Sabemos

que, na Matemática Espiritual, quanto
mais damos, mais recebemos. Sentimos
os benefícios de uma vida harmonizada
com as Leis de Deus, Eternas e Perfei-
tas, que nos amparam e premiam, de
acordo com as nossas escolhas. Altruís-
mo e Gratidão completam o Processo
Evolutivo e multiplicam o Pão do Conhe-
cimento, a melhor maneira de contribuir-
mos para o Progresso da Humanidade.

Assim, o Altruísmo, essa Virtude da
Ultra Consciência, do Órgão Transcen-
dental,  é consequência do Estado
Evolutivo de cada um. Quanto mais a Cri-
atura aprende e se transforma para me-
lhor, torna-se mais Altruísta, compreenden-
do, nesse Círculo Virtuoso, que o Altruís-
mo, além de beneficiar nossos semelhan-
tes, também nos beneficia, fortalece e
aproxima do Pai.

Cristófilo Nageo nos diz: “Se os ego-
ístas soubessem o quanto é vantajo-
so ser altruísta, seriam altruístas só por
egoísmo”.

Sônia Maria Villela dos Anjos

AMOR DE DEUS

A VIRTUDE DO ALTRUÍSMO
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Ser Autêntico é defender a Verdade contra tudo e contra todos, é
sustentá-la, mesmo que alguns ou até a maioria esteja contra e as
aparências retratem o inverso Ser Autêntico é saber assumir os
nossos próprios erros. Ninguém é Autêntico dizendo o que pensa
sem nenhuma coerência, distorcendo a realidade, por ser fruto de
uma Mente impura ou descontrolada.

Uma moça que agia descontroladamente, movida por um ciúme
doentio, foi interrogada e chamada a atenção sobre as suas atitudes.
Então, ela respondeu: — Eu só sou Autêntica, faço o que me passa
pela cabeça.

A Verologia nos alerta para a importância imprescindível do sane-
amento e aprimoramento da Mente ou Órgão Mental, nomenclatura
dada pela Verologia, para que seja, sempre, povoado pelos melhores
pensamentos para que essa Autenticidade seja positiva e produti-
va. Quando a Criatura Humana tem a mente desordenada, confusa,
comandada por pensamentos inferiores, só poderá produzir frutos
ruins e a sua Autenticidade será, sem dúvida nenhuma, negativa.

Vou fazer uma analogia da Autenticidade positiva com a Lealda-
de que “como se fora irmã gêmea da verdade, tem as suas raízes
nas profundezas do Ser Humano”. Quando somos autênticos, tam-
bém estamos sendo leais a nós mesmos e, em consequência, a
nossos semelhantes.

Quanto mais conseguimos escalar a montanha da Evolução Es-
piritual, mais perto chegamos de sermos leais e de praticarmos a
Autenticidade, encontrando eco no que é mais correto. E isso al-
cançamos, certamente, realizando o Método Verológico.

O Evolucionista demonstra sua Autenticidade completa quando
se identifica com o Caminho Espiritual que escolheu, com o seu
método específico, seus estatutos e regulamentos, com a lingua-
gem usada na Fraternidade e defende esse Caminho Divino de to-
das as deturpações que, ingênua ou propositadamente, pretendam
aí introduzir.

Sejamos autênticos, verdadeiros, leais às nossas convicções e
ao mais importante de todos os ideais, ou seja, prossigamos,
ininterruptamente, nesse Processo de Evolução Ativa e Consciente,
mágico e sublime, que a Verologia nos orienta com maestria.

A formação do caráter de Bem tem seu fulcro ou sustentáculo
apoiado no poder de Autenticidade que define a pureza de propósi-
tos de seu portador. Aquele que é Autêntico, é leal, é verdadeiro e é
dotado de uma força moral irresistível que o ajuda a caminhar com
maior destreza e firmeza em sua própria Evolução e no auxílio a
seus semelhantes.

Para ser Autêntico como para ser leal, total e completo, se faz
necessário obedecer à trilogia: pensamento, palavra e ação. Melhor
explicando: nossa palavra tem que retratar o que pensamos e nossa
ação, em seqüência, tem que ser o espelho que reflete ambos.

Atualmente, observa-se, constantemente, que muitas são as pes-
soas que falam o que não pensam nem sentem e, quando passam
para a ação, distorcem ainda mais.

Temos que estar, sempre, alertas e vigilantes, tendo todo cuidado
para não escorregar, caindo na experiência de não traduzirmos com
fidelidade nossos pensamentos, de acordo com nossas palavras e
com nossas realizações. A sabedoria e a eficiência do Método
Verológico nos é de grande valia nessa hora, pois podemos recorrer
aos Conhecimentos adquiridos nas Lições Verológicas que nos au-
xiliam a enfrentar, com sensatez, todas as nossas experiências.

Através dos Setores de Estudo da Ciência Verológica, vamos nos
fortalecendo interiormente, agigantando nossa força de vontade para
que possamos substituir o desejo pelo querer. Só assim, podemos
nos livrar das tentações de sairmos pela tangente, pela porta larga e
fácil, abdicando da nossa Autenticidade positiva. Portanto, sejamos
sempre Autênticos e Leais ao nosso Ideal Supremo de Evolução
Consciente e, certamente, alcançaremos os maiores triunfos no cam-
po espiritual, acercando-nos do Poder Maior e toda nossa vida será
amplamente harmoniosa e feliz.

Theonilze Terra Pimenta

COMO SER
AUTÊNTICO

A vida nos foi ofertada por Deus para ser vivida de for-
ma a honrá-lo. Para isso, ele nos dotou das mais nobres
prerrogativas, chamadas pela Verologia de sete Órgãos
Psicológicos, os quais são compostos de Faculdades e
essas de Manifestações, que nos conferem a prestigiosa
semelhança ao Pai.

A vida é uma dádiva, pela qual devemos ser gratos ao
Criador e procurar vivê-la de forma plena, utilizando e de-
senvolvendo as Manifestações latentes em nosso Mundo
Interno, porque Deus nos criou para viver e sermos feli-
zes, sem subterfúgios de nenhuma ordem.

Nosso Mestre Cristófilo nos ensina que “Para viver na
mais radiosa realidade, é necessário saber distinguir o
real do irreal”(3o da p.116) .  Viver a realidade, na minha
compreensão atual, é viver todas as possibilidades que o
mundo nos oferece. É utilizar do mundo todas as oportuni-
dades na nossa caminhada por esse plano terrestre. O
mundo é real e tem muito a oferecer. Radiosa Realidade
são todas as luzes, as maravilhas que podemos usufruir
nesse mundo, tudo que nos ilumine, de todas as ordens
(paisagens, passeios, esportes, leituras, relacionamen-
tos...). Não tem fim a quantidade de opções no mundo
para vivenciarmos. É infinito e é possível, é divino!!!

Contudo, há igualmente, uma enorme quantidade de ofer-
tas de ilusões. Em todos os campos da vida existem vãs
promessas irreais que nos são apresentadas, quer através
de outros, quer criadas por nós mesmos, em nosso Órgão
Mental, que capta, cria e processa pensamentos. Nele en-
contramos as manifestações da Inteligência e do
Discernimento, do Estudo e da Análise, que nos permitem
acertadamente diferenciar o real do irreal.

Para vivermos a Radiosa Realidade, precisamos estar
com essas prerrogativas minimamente desenvolvidas e
sempre atentos ao que se nos apresenta no cotidiano, de
forma que não sejamos pegos desprevenidos ou
despreparados para as possíveis ciladas das ilusões de
iluminação, de felicidade, de prosperidade... que surgem
nos setores do entretenimento, da saúde, do estudo, do
trabalho e, principalmente, da Evolução Espiritual.

Não podemos nos deixar dominar pelo Mundo, mas utili-
zar tudo que nele há, com parcimônia, com equilíbrio. Para
isso, precisamos nos dedicar ao Desenvolvimento das nos-
sas prerrogativas através do Estudo, da Compreensão e
da Prática dos Ensinamentos Redentores, que nos liber-
tam das nossas incompreensões e nos permitem esse equi-
líbrio, nos capacita com olhos de ver, de distinguir, de vi-
ver Viver segundo as origens divinas de nossa criação. Vever
a Radiosa Realidade é viver segundo a finalidade do Cria-
dor. É viver iluminado pelas Conhecimentos. É viver cons-
ciente. É viver equilibrado. É sentir Deus nas pequenas e
grandes coisas. É ser Firme de Caráter e na Persistência
no Bem.

Thamyris Conceição Macedo

VIVER A
RADIOSA

REALIDADE
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As diversas atuações construtivas, pro-
porcionadas por nossa Instituição, estabe-
lecem o ambiente mais favorável não só para
fortalecer e enriquecer a Vida Interior como
para repartir ou intercambiar boa parte do
Tesouro existente nessa Região Secreta e
Sagrada.

Já agora, podemos dispor de um ambi-
ente em que a nossa Vida Interior encon-
tra, constantemente, os melhores recursos

para o desenvolvimento e a utilização de
seu invulgar Tesouro. Já agora, podemos
contar com o ambiente adequado à expan-
são de nossos Pensamentos Superiores,
de nossos Sentimentos e de nossas Mani-
festações Transcendentais, porque nesse
ambiente reina o Respeito Mútuo e a Ver-
dadeira Fraternidade. Já agora encontra-
mos em nossa Vida Exterior o melhor
ambiente para o bom aproveitamento de

nossa Vida Interior.
Se você, leitor amigo, ainda não conhe-

ce esse ambiente inteiramente propício à
realização de um Verdadeiro Processo
Evolutivo, empenhe-se em conhecê-lo, o
mais breve possível, a fim de oferecer ao
seu próprio Espírito os meios seguros para
conseguir o máximo Aperfeiçoamento no
mínimo tempo.

Cristófilo Nageo

Continuação da pág. 1

SEM DEUS, É IMPOSSÍVEL SER FELIZ
Tenho absoluta convicção de que Deus nos criou para sermos eter-

namente felizes. Todos os pais, psicologicamente saudáveis, tudo fa-
zem, muitas vezes até com grandes sacrifícios, para que seus filhos
sejam saudáveis e felizes. Ora, se nós, pais, imperfeitos que somos,
fazemos tudo para que nossos filhos sejam saudáveis e felizes, quanto
mais nosso Pai Eterno, que é absolutamente perfeito. Por que, então,
muitos Seres Humanos não conseguem ser felizes, mesmo aqueles
que têm tudo, materialmente falando, e são dotados de grande cultura e
de boa aparência?

Tudo tem uma causa. Qual, portanto, seria a causa da infelicidade?
Simplificando, poder-se-ia dizer que: Sem Deus, é impossível ser Fe-
liz! Logo, a causa da infelicidade ou da falta de felicidade, está na indife-
rença, na ignorância ou na rejeição das Orientações de Deus. E por
que, Sem Deus, é impossível ser Feliz? Porque somente Deus, que é
Onisciente, sabe o que é certo verdadeiramente e o que é melhor para
nós. Como Deus é nosso Criador e o Criador de tudo, somente Ele
sabe exatamente como nós, Seres Humanos, devemos pensar, agir e
viver para sermos felizes. Somente o Criador sabe como deve funcio-
nar, bem e harmoniosamente, tudo o que Ele criou. Sinto e observo em
mim mesmo que, enquanto não nos interessarmos, ardorosamente,
em conhecer, compreender profundamente e praticar as Verdades Eter-
nas, criadas pela Infinita Inteligência e Sabedoria de Deus, principal-
mente o perdão e o amor universal, continuaremos passando, lamenta-
velmente, por muitos sofrimentos e não poderemos ser totalmente feli-
zes.

Penso que a indiferença, a ignorância, a rejeição e a falta de interes-
se em compreendermos profundamente e praticarmos todas as Orien-
tações de Deus está na falta de humildade em reconhecermos que
Deus é infinitamente mais sábio do que nós. Portanto, a vaidade, um
dos sete pecados capitais, existe devido à falta de humildade, que não
nos deixa reconhecer e sentir nossa pequenez diante da Grandeza Infi-
nita de Deus. A vaidade nos cega, levando-nos a pensar que somos
autossuficientes e que não dependemos da Orientação Espiritual de

nenhum Caminho, nem de Deus. Enquanto pensarmos, vaidosamente,
dessa maneira, consequentemente, não conseguiremos nos libertar de
todos os nossos pensamentos inferiores, de todos os nossos defeitos e
de todos os nossos erros. Como consequência, continuaremos pas-
sando por sucessivos e variados sofrimentos e ficaremos impedidos de
sermos verdadeiramente felizes.

Quando Ingressamos num Verdadeiro Caminho, como a
VEROLOGIA, somos ajudados a compreender profundamente todas as
sábias Orientações de Deus, transmitidas em forma de Ensinamentos
e Mandamentos a muitos Mestres da Sabedoria, a muitos Profetas, ao
nosso Mestre Cristófilo Nageo, Criador da Verologia e, principalmente,
ao maior de todos os Mestres, Jesus Cristo. Esses Seres iluminados
têm uma única finalidade:  ajudar-nos a nos libertar de nossos pensa-
mentos inferiores, de nossos defeitos, de nossos erros e de nossos
sofrimentos, para podermos evoluir e ser verdadeiramente felizes. Por
isso, baseado nos Conhecimentos Verológicos e nas minhas próprias
experiências, posso afirmar, com absoluta convicção, que Sem Deus é
impossível sermos verdadeiramente felizes!

Quanto à importância das Orientações de Deus, foi precisamente
isso o que o Divino Mestre Jesus Cristo nos ensinou: “Não só de pão
viverá o homem, mas de toda a palavra que procede da boca de
Deus “ (Matheus 4/) e “Bem Aventurados são os que ouvem  a
palavra de Deus e a praticam” ( Lucas 11/28)

Termino esse tema, almejando profundamente que todos continuem
procurando um Caminho Espiritual, sério e eficiente, que os ajude a
compreender e a praticar o que é verdadeiramente certo, ou seja, as
Verdades Espirituais e Eternas, que são as sábias Orientações criadas
e transmitidas por Deus a todos os Seres Humanos, para que todos se
tornem total e verdadeiramente felizes.

Caso você ainda não participe de nenhum Caminho Espiritual, ou
sinta-se insatisfeito(a), convido-o a conhecer a Verologia,  pessoalmen-
te ou através de nosso site.

João da Conceição Carvalho

VIDA INTERIOR E VIDA EXTERIOR




